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O presente artigo analisa a repercussão dada por parte da imprensa nacional 
( jornais O Globo e Folha de S.Paulo, em suas versões on-line, e ainda o portal Uol, 
em sua secção de esportes), aos estereótipos dos brasileiros divulgados no guia 
de etiquetas da Olimpíada de Londres de 2012. Trata-se de publicação lançada 
pelo VisitBritain com o intuito de aprimorar a receptividade que os profissio-
nais de turismo e os próprios londrinos darão aos visitantes que irão à capital 
britânica para participar do evento. Além disso, se faz uma análise comparativa 
dos estereótipos presentes no guia com algumas das interpretações do povo 
brasileiro elaboradas por estudiosos nacionais.
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Abstract
This article aims to discuss the stereotypes of  Brazilians in the etiquette guide 
launched by VisitBritain with the purpose of  improving the receptivity on the 
part of  the tourism professionals and of  Londoners for the tourists that will 
attend the event. The authors analyze the impact that the primer and its stere-
otypical representations had in three Brazilian media vehicles.
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Resumen
Este artículo discute los estereotipos de los brasileños en la guía de etiqueta 
para los Juegos Olímpicos de Londres en 2012, una publicación lanzada por 
VisitBritain con el fin de mejorar la respuesta a los turistas que irán a este 
evento, por parte de los profesionales del turismo y de los londinenses. Se hace 
un análisis del impacto que dicha cartilla y sus representaciones estereotipadas 
tuvieron en vehículos selecionados de la media brasileña.
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os jogos olímpicos são um megaevento nos quais diversas nacionalidades se encontram e convivem em uma determinada cidade por um período de, 
pelo menos, duas semanas. Bourdieu (1997, p. 123) ressalta que há em torno 
desses jogos duas dimensões: uma real, por nós percebida, que é composta 
pelos confrontos entre atletas e pelas premiações e rituais do evento; e uma 
segunda, que ele afirma ser o lado midiático, ou seja, o conjunto das represen-
tações linguísticas e imagéticas do espetáculo, que é filmado e divulgado das 
mais diversas maneiras. 
As duas dimensões salientadas por Bourdieu não parecem ser de fácil distinção 
para o receptor das transmissões e podem dar lugar ao entendimento de uma 
olimpíada real (ou essencial) e outra midiática. A maioria de nós assiste àquilo 
que é mediado, sobretudo, pela transmissão ao vivo da televisão, o que implica 
tanto os pontos de vista das câmeras, quanto os comentários de jornalistas, 
atletas e especialistas sobre os momentos do evento e, também, sobre antece-
dentes históricos, significados da prova e até da trajetória e vida dos atletas. A 
distinção de Bourdieu parece implicar um sociólogo platônico capaz de distin-
guir, no caso na tela da televisão, entre o real e as imagens projetadas. A distin-
ção parece, como o mito das cavernas, estar servindo ao crítico e à crítica, que 
sabem olhar de modo válido desde uma posição privilegiada. 
O guia de etiquetas, que é criado por ocasião desse evento, para apoiar a re-
cepção dos visitantes e que divulga representações de diversas nacionalidades, 
pode ser entendido como mais um elemento dessa dimensão representacio-
nal, ressaltada pelo autor. O guia participa da construção do espetáculo com o 
objetivo de criar cordialidade e evitar conflitos. Participa, então, dos objetivos 
de civilidade e convívio postos para a olimpíada desde as formulações do Ba-
rão de Coubertain. Formam parte, portanto, de uma tradição, no caso, clara-
mente inventada ou planejada, nos termos de Hobsbawn (1984).
A visibilidade dada à olimpíada, que em sua última edição, realizada em Pe-
quim em 2008, só na cerimônia de abertura recebeu audiência de 1 bilhão de 
pessoas em todo o mundo1 – cerca de 15% da população mundial – deixa claro 
que a competição atrai atenção de espectadores de todo o planeta. Sendo as-
sim, um guia feito especificamente para esse evento, que recebe participantes 
e visitantes do mundo inteiro, tem uma visibilidade intercontinental e pode 
espalhar as representações nele contidas por diversos países, reforçando as ca-
racterísticas descritas sobre as nacionalidades ali presentes.
Vale ressaltar que tal guia cria representações de várias nacionalidades. O pre-
sente trabalho põe o foco na parte do guia destinada aos brasileiros e no que 
“o outro”, o estrangeiro – representado neste caso pela instituição oficial de 
1	 informações	 da	 agência	 Reuters	 Brasil.	 Disponível	 em:	 <http://br.reuters.com/article/sportsNews/id-
BRN1131961520080811>.
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turismo da Grã-Bretanha, a VisitBritain2 – diz sobre nós. Além de observar a 
recepção que o guia teve em publicações brasileiras, a partir do que fora publi-
cado sobre o fato nos jornais O Globo e Folha de S.Paulo, em suas versões on-line, 
e ainda no portal Uol, em sua seção de esportes.
Norteiam nossa pesquisa os conceitos de representação, identidade e estereótipo. 
Realiza-se também uma comparação do estereótipo dos brasileiros divulgado 
pelo guia com interpretações de estudiosos nacionais sobre o Brasil e sobre 
seu povo, que dizem respeito ao nosso “jeito”, em uma espécie de “autoaná-
lise” dessas características que foram atribuídas a nós pelo “outro”. Esse com-
parativo foi pensado a partir da informação dada pela VisitBritain de que as 
representações do guia foram criadas com ajuda de funcionários estrangeiros, 
que descreveram suas próprias nacionalidades. 
A metodologia é a da análise de conteúdo de matérias publicadas sobre o guia. 
Mesmo reconhecendo as dificuldades do método, e as diferenças entre as pro-
postas, partiremos das constatações de Fonseca Júnior (2010, p. 283), o qual 
ressalta que a questão da inferência vem ganhando destaque na pesquisa de 
conteúdo, “seja ela baseada ou não em indicadores quantitativos”. Nossa aná-
lise é de cunho qualitativo e os “marcos de referência” que adotamos, nos ter-
mos de Krippendorff  (apud Fonseca Júnior, 2010, p. 287), são, no caso dos da-
dos, matérias publicadas nos referidos veículos em 11 de agosto de 2010, data 
do lançamento do guia, e em 12 de agosto. Portanto, outro marco referencial, 
o “contexto dos dados”, é o dia de lançamento da publicação do VisitBritain, 
em um período no qual o próprio Brasil já vivia a expectativa de sediar os 
Jogos Olímpicos de 2016, com o consequente aumento do interesse por parte 
da imprensa nacional. Outro marco relevante para análise de conteúdo é a 
questão dos objetivos, dentre os quais o principal foi o de analisar a repercus-
são que os jornais brasileiros deram ao conteúdo do guia, sobretudo no que 
diz respeito ao estereótipo construído dos brasileiros. Porém, a partir da aná-
lise desse corpus3 e das informações por ele fornecidas, outros objetivos foram 
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brasileiros, e como os jornais do país o repercutiram, com algumas das mais 
conhecidas e tradicionais interpretações do Brasil e do “ser brasileiro”, feitas 
por autores nacionais. Partimos da hipótese de que os estereótipos atribuídos 
pelo referido guia talvez tenham sido construídos por estudiosos brasileiros. 
Em nosso entender, o eixo central é a afirmação de que “a tarefa de toda aná-
lise de conteúdo consiste em relacionar os dados obtidos com alguns aspectos 
de seu contexto” (Fonseca Júnior, 2010, p. 288). Assim, além das comparações 
com interpretações de autores brasileiros, fazemos inferências sobre os este-
reótipos presentes nas dicas do guia da olimpíada e sobre a questão de se essas 
construções seriam ou não pertinentes para a natureza da publicação.
o	GUiA	DA	oLiMPÍADA:	UM	DiVULGADoR	iNtERNACioNAL	
DE	REPRESENtAÇÕES,	iDENtiDADES	E	EStEREÓtiPoS
Para seguir com a análise do guia de etiquetas e da repercussão das dicas 
referentes aos brasileiros na imprensa brasileira, faz-se necessário apontar 
algumas características de dois conceitos que se complementam: o de repre-
sentação e o de identidade.
O termo representação pode ser descrito, de forma simplificada, como “algo 
que alguém nos conta sobre algum aspecto da vida social” (Becker, 2009, p. 
18). Tal definição abarca diversos setores da vida social, entre os quais a repre-
sentação dos indivíduos e dos grupos. Hall (apud Torres, 2006, p. 6), por sua 
vez, no campo dos estudos midiáticos, discorre sobre a função da representa-
ção, dizendo que ela “atua simbolicamente para classificar o mundo e nossas 
relações no seu interior”. 
No que diz respeito aos grupos e povos, emerge também a questão da identida-
de. Sobre esta Castells (1998) diz ser ela a fonte de “significado e experiência de 
um povo, com base em atributos culturais relacionados que prevalecem sobre 
outras fontes”. A generosa definição de Castells poderia ser aplicada também 
ao conceito de tradição, que habitualmente indica como somos no fluxo de 
uma narrativa histórica. Assim, a identidade seria uma dimensão forte da tra-
dição? Ela não deve ser confundida com papéis, enfatiza Castells, pois estes 
determinam funções, enquanto a identidade organiza significados. Já para Or-
tiz (1994) a identidade define-se em relação ao exterior: ela é uma diferença. 
O autor afirma ainda que insistimos em buscar uma identidade que se contra-
ponha ao estrangeiro. Sobre esse mesmo tema Schneider (2004) cita Benedict 
Anderson, ao afirmar que “comunidades nacionais são fortes referências para 
a formação da identidade”, e menciona ainda os antropólogos George Deve-
reux (1978) e John Armstrong (1982) para explicar que as identidades étnicas 
funcionam, basicamente, como um “dispositivo de rotulagem”. “Assim, a for-
mação do grupo e da identidade são ambos processos que não estão neces-
sariamente vinculados a ‘comportamentos culturais’ específicos” (Schneider, 
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2004). O autor levanta também a hipótese de que, mais do que procurar o 
locus social e cultural da identidade e o sentimento de comunhão por ela gera-
do, é necessário também associá-la à “mediação ou transmissão de narrativas-
-mestras” da nação a seus membros. O ”discurso”4 teria, segundo Schneider, 
um papel fundamental na transmissão e construção destas narrativas e modos 
e expressão que unem uma comunidade nacional5. De modo geral, cultura 
e identidade nacional aparecem como caras da mesma moeda ou como dois 
modos de tratar a diferença.
Silva (2007) reforça essa ideia do papel do discurso no processo de constru-
ção e difusão da identidade ao afirmar que as categorias identidade e diferença 
são interdependentes6 e resultados de “atos de criação linguística”. Schneider 
(2004), no entanto, ressalta que em uma perspectiva etnográfica, as identida-
des nacionais serão sempre uma “hipersimplificação e/ou generalização7”. 
Depreende-se disso que nem todos os integrantes de determinada nacionali-
dade terão os mesmos hábitos, comportamentos e características atribuídas ao 
povo nas representações da identidade. 
Portanto, quando se fala que os brasileiros “são assim” e os argentinos são 
“de outro jeito”, faz-se isso de maneira generalista e simplificadora. Resta 
saber se poderia ser feito de uma forma não redutora. Nós diríamos que a 
definição do conjunto dos elementos é redutora do conjunto das diferenças 
entre os elementos. Assim, se definirmos, como o guia o faz, as brasileiras 
como sensuais, é porque ignoramos as diferenças entre elas. De fato, nem 
todo brasileiro é bom de samba no pé. 
O guia e suas dicas: uma reflexão sobre a questão das 
identidades nacionais e sobre a função dos estereótipos
O guia da olimpíada que formula conselhos aos londrinos acerca dos turistas 
que eles irão receber em sua cidade, em 2012, foi veiculado pelos principais 
jornais impressos e on-line do mundo e do Brasil, bem como no site oficial da 













que forem visitar Londres durante os jogos, em função de suas identidades na-
cionais. Entre as dicas de uma boa receptividade aos turistas estão as seguintes:
Brasileiros: não pergunte sobre idade, salário, estado civil e não fale de seus 
rivais, os argentinos; japoneses: sempre estão sorrindo, mas não estão neces-
sariamente felizes; franceses: podem ser rudes e exigentes; Canadenses: nunca 
confunda com americanos; argentinos: têm humor peculiar e deve-se tomar 
cuidado a servir vinho a eles; poloneses: bebem excessivamente; belgas: es-
talar os dedos para eles pode ser uma ofensa; australianos e neozelandeses: 
usam linguagem vulgar, mesmo não querendo ofender; mexicanos: não fale 
em imigração, pobreza e terremotos com eles (Merguizo, 2010).
No Brasil, veículos como “Uol esportes” e O Globo divulgaram uma lista am-
pliada das recomendações dadas pelo VisitBritain aos londrinos para recep-
cionar o povo brasileiro. Dentre elas, as de que os brasileiros não costumam 
respeitar horários e recorrem facilmente a beijos e abraços (que, segundo 
o texto, “não têm conotação sexual, mas são demonstrações de amizade”) 
(Merguizo, 2010). Outra observação é que as mulheres brasileiras se vestem 
quase sempre de maneira sensual.
O Globo e a Folha.com tentaram investigar em suas matérias quem foram os 
responsáveis pela autoria de tais dicas. Descobriram que os conselhos foram 
escritos por funcionários estrangeiros da agência britânica sobre seus países 
de origem. Ou seja, há uma forte influência da autorrepresentação nacional 
na construção do guia. Assim, a maneira como os brasileiros são vistos na 
publicação teria sido influenciada pelas respostas dos brasileiros consultados.
Teria sido então um brasileiro que descreveu seus próprios conterrâneos como 
pessoas “pouco pontuais” e que têm uma “noção de espaço pessoal menor do 
que outras culturas”? (Uol, 2010). Esta questão da “noção de espaço pessoal 
menor” diz respeito ao hábito dos brasileiros de beijar e abraçar os amigos e 
colegas e de ter mais contatos de toques com as pessoas em geral. Na verdade, 
o beijo na face entre os argentinos homens é bem mais comum do que entre 
os brasileiros; contudo, este fato não é citado. Teria sido porque os informan-
tes argentinos não destacaram essa conduta habitual, entre os homens amigos, 
por excesso do hábito? Portanto, é interessante ressaltar que estamos traba-
lhando com seleções e recortes na construção da identidade que são os que 
interessaram na elaboração das identidades no guia. 
Identidades: é possível estabelecer subcategorias para o conceito?
A identidade é relacional, pode operar por contraposição, produz significados 
e experiências e, assim como as representações, classifica e orienta por meio 
do dispositivo de rotulagem. Identidade e representação operam mediante 
narrativas, processos simbólicos e linguísticos. Em outras palavras, as repre-
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sentações sobre a identidade nacional ocupam um lugar de destaque na análise 
das representações, que encontrou um campo privilegiado de aplicação no 
campo das “identidades nacionais”.
Das características listadas sobre a representação e a identidade podemos infe-
rir uma ampla área comum. Possivelmente, isso resulte do fato de os autores 
supracitados, bem como os autores do guia da Olimpíada de Londres, esta-
rem trabalhando com representações, narrativas ou elaborações simbólicas 
da identidade nacional. No caso do presente trabalho, são conceitos que se 
interpenetram e que, portanto, se apresentam como de difícil distinção teóri-
ca. A diferenciação conceitual entre eles depende apenas do ângulo ou foco, 
que nas análises frequentemente se desloca de uma para o outro. Permanece 
a questão: não ficaria mais claro se falássemos de representação de identidades 
nacionais? Acreditamos que esse caminho eliminaria algumas confusões. A re-
presentação de identidades nacionais seria apenas um subconjunto, embora 
importante, da análise das representações. Também poderíamos falar das re-
presentações de identidades de gênero, criando um código comum para nos 
referirmos aos problemas que tangem essas questões. 
Estudados em linhas gerais os conceitos de representação e identidade, cabe nes-
te momento do trabalho acrescentar mais um conceito, que está diretamente 
relacionado à representação: o de estereótipo. 
Os estereótipos e sua função social
Arruda, Gonçalves e Mululo (2008, p. 504) apontam como um dos compo-
nentes das representações sociais os estereótipos. Estes podem ser consi-
derados como uma forma reduzida de representação8, porém as definições 
acerca desse termo na psicologia social estão longe de serem unívocas; ao 
contrário, são variáveis e mutáveis. 
Maisonneuve (1973) observou algumas características principais inerentes ao 
conceito, entre as quais a uniformidade. O autor afirma que os estereótipos 
em geral se difundem de maneira uniforme em determinado grupo ou deter-
minada população. Outras questões pertinentes são a simplicidade e a pobreza 
das características evocadas por eles e a pregnância, “que implica graus de ade-
são variável, chegando até a sua integração a sistemas de valores e de condutas 
dos sujeitos” (Moscovici e Jodelet, apud Arruda, Gonçalves e Mululo, 2008, p. 








reótipos, assim como o conteúdo cheio de “indicadores sumários” distintivos, 
que permitem identificar o objeto. Assim, para Moscovici e Jodelet (apud Ar-
ruda; Gonçalves; Mululo, 2008, p. 504), bem como para outros autores, “todo 
estereótipo se caracterizaria pela rigidez, esquematismo, tonalidade avaliativa 
e especificidade”. Vale ressaltar, no entanto, que nem todos os autores veem os 
estereótipos necessariamente como negativos. 
Para Arruda, Gonçalves e Mululo (2008), eles possuem funções sociais, en-
tre as quais a de possibilitar uma economia cognitiva, já que a partir deles 
sistematizamos percepções e nos comunicamos mais facilmente. Além disso, 
funcionam como uma categorização que permite aos grupos distinguirem-se 
“dos outros” em oposição a si próprios. A simplicidade dos estereótipos facilita 
a comunicação e permite a diferenciação. Contudo, os que têm uma imagem 
mais negativa do termo poderiam afirmar que eles também estão na base da 
violência presente na relação com os outros específicos na interação social. Ou 
seja, aquilo que Arruda, Gonçalves e Mululo consideram como positivo, po-
deria ser listado, por outros autores, no lado pejorativo dos estereótipos. Em 
outros termos, os estereótipos construídos podem constituir uma boa base 
para a segregação, a descriminação e a violência. Portanto, o significado, po-
sitivo ou negativo, nos remete ao campo da pragmática ou do uso, como para 
muitos é o caso da energia atômica. 
O estereotipo parece ser definido por traços negativos (uniformidade, sim-
plicidade, pobreza, afetividade, falta de neutralidade, rigidez e esquema-
tismo, entre outros). A negatividade constitutiva, cujos signos podem ser 
invertidos, vai acompanhada, entretanto, de uma considerável capacidade 
de difusão e adesão. Parece, então, que os seres humanos gostam de operar 
com os traços negativos dos estereótipos.
Os estereótipos parecem remeter ao modelo da bactéria, em aspectos prin-
cipais, tais como: se reproduz muito bem, se adapta facilmente e todos são 
portadores de uma boa quantidade delas. Há uma diferença: distinguimos 
entre bactérias “boas” e “ruins” e reconhecemos que não existiríamos sem 
elas. Mais ainda, podemos sintetizar bactérias “boas” ou funcionais para a 
vida humana. A questão então é: existiriam estereótipos funcionalmente 
“bons” e sem os quais não poderíamos viver? Ou as características, depen-
dendo da configuração social da qual formam parte, poderiam funcionar 
como bactérias ruins ou boas? 
Focando na olimpíada: os estereótipos construídos ajudarão a coordenar as 
relações humanas desse grande evento? Os organizadores parecem que já 
deram uma resposta positiva a essa questão, baseados, talvez, na prática dos 
relacionamentos e na “observação” de suas regularidades empíricas. Os es-
tereótipos, pelo que podemos inferir, pelo menos para a equipe que fez a 
cartilha turística da olimpíada, ajudariam a coordenar o evento, tanto que se 
valeram deles para montar a publicação. 
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Nesse sentido, as representações presentes no guia de etiqueta do VisitBritain 
são estereotipadas, mas não necessariamente ressaltam características negati-
vas ou possuem traços difamatórios em seus discursos sobre “o outro”. Eles 
trazem uma série de estereótipos associados às características de cada nacio-
nalidade, as quais os elaboradores do guia acreditam ser coerentes com os 
comportamentos daqueles povos na realidade. E, na perspectiva do referido 
órgão de turismo daquele país, tais estereótipos podem ajudar na boa recepção 
que esses povos terão dentro do Reino Unido. Tanto que a diretora-executiva 
da agência que criou o guia, Sandie Dawe, ressaltou em entrevista a periódicos 
britânicos, reproduzida pelos jornais brasileiros, que essa era a idéia ao se criar 
a publicação: dar uma boa receptividade aos visitantes9.
Neste ponto, cabe a reflexão de Becker (2009, p. 31), o qual afirma que qualquer 
representação da realidade é necessariamente parcial “e menos do que expe-
rimentaríamos e teríamos à nossa disposição para interpretar se estivéssemos 
no contexto real do que ela representa”. Afinal, segundo o autor, é por isso que 
se fazem representações: “para relatar apenas aquilo de que os usuários pre-
cisam para realizar o que quer que queiram fazer”. Entretanto, não seria por 
termos a representação que podemos registrar aquilo que experimentaríamos 
e interpretaríamos se estivéssemos no contexto real na qual a usamos? 
Partindo dessa função da representação e dos estereótipos, as narrativas criadas 
no guia para ajudar os londrinos a lidar com os estrangeiros não são negativas, 
nem pejorativas, nem positivas e favoráveis, mas sim discursos que pretendem 
servir, de forma prática, à conduta daqueles que serão anfitriões e, nesse sentido, 
são adequadas ao que se propõem resolver, em certa medida. Afinal, na concep-
ção dos funcionários do órgão de turismo inglês responsáveis por redigiram a 
cartilha, aos profissionais de turismo de seu país e aos londrinos, só basta saber 
certas características dos brasileiros e de outros povos, para bem recebê-los. 
Ademais, como se trata de um evento esportivo, retratar a questão do não-
-cumprimento dos horários é pertinente e, como é uma festa de congraça-
mento, a questão de como os povos se relacionam no campo pessoal também 
é relevante. Quanto ao quesito “rivalidade”, já que teremos diversas nacionali-
dades convivendo em Londres, as relações de amizade ou “implicância” entre 
os visitantes também são algo que pode ser útil ao anfitrião conhecer, ainda 
que de forma estereotipada e simplificada.
As interpretações dos jornais sobre o guia
Conforme já dito, as representações do guia de etiquetas foram criadas para 
uma função específica: levantar algumas características dos povos que circu-
9	 “Dar	aos	nossos	visitantes	estrangeiros	uma	 recepção	acolhedora	é	absolutamente	vital	 para	a	nossa	
economia.	Esta	foi	a	afirmação	da	ministra	a	respeito	do	conteúdo	do	guia”	(Folha.com,	11/08/2010).	
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larão em Londres, de modo que estes possam ser bem recebidos pelos londri-
nos. Porém, o que se disse de cada povo acerca de suas próprias características 
incomodou os representados, no que tocava a si próprios. Os jornais franceses, 
por exemplo, deram ênfase ao que se disse deles, neste caso a “rudeza” a eles 
atribuída. Diversos jornais brasileiros fizeram o mesmo e, na interpretação do 
“lançamento do guia de etiquetas e suas representações”, levaram o fato para 
o lado pejorativo e priorizaram o que fora dito sobre os brasileiros.
Nas reportagens do jornal O Globo, em sua versão on-line, e na Folha.com, bem 
como no “Uol esportes”, o discurso nas matérias era de que havia nas dicas 
certa ofensa aos brasileiros e aos outros povos. A Folha.com, em sua seção de 
esportes, no dia 12 de agosto de 2010, chegou a publicar, como assunto de su-
íte10 da notícia do lançamento do guia, a posição da embaixada brasileira em 
Londres acerca das representações divulgadas. Esse órgão se absteve de qual-
quer crítica com relação à publicação. E a chefia de comunicação da institui-
ção, em entrevista ao referido jornal, afirmou não ter considerado o conteúdo 
do guia ofensivo (Merguizo, 2010).
Neste ponto, cabe ressaltar a reflexão de Becker (2009) sobre os “fatos” e 
as “interpretações”. Para esse autor, uma parte de qualquer relato sobre a 
sociedade é de como as coisas são. E a outra parte é o que se pensa sobre 
esses fatos, as interpretações. Poderíamos agregar que temos relatos sobre 
como as coisas são, relatos sobre como deveriam ser, interpretações sobre 
como as coisas são e interpretações sobre como as coisas deveriam ser. E, 
no caso desse guia, os jornais do Brasil já deram, ao publicar a noticia, uma 
interpretação para as dicas sobre os brasileiros, e em um tom pejorativo que 
indica não serem as coisas como os ingleses dizem que são e que deveriam 
ser representadas de outra forma. 
O próprio termo estereótipo é usado nas matérias com um sentido negativo. 
O título da matéria de O Globo, por exemplo, diz que o guia “abusa dos este-
reótipos” (Globo.com, 11.08.2010). O emprego do “abusa” dá a ideia de que o 
autor do referido texto considera os estereótipos algo ruim.
ALGUMAS	AUtoRREPRESENtAÇÕES	DoS	BRASiLEiRoS:	
UM	CoMPARAtiVo	CoM	AS	qUEStÕES	LEVANtADAS	No	GUiA
No que tange às principais características a nós atribuídas pela publicação da 
VisitBritain, ou seja, o atraso de horários, a sensualidade no vestir, a questão do 
toque e do carinho com o outro – que é encarado pelos britânicos como uma 
noção diferente do espaço do outro – alguns autores brasileiros atribuíram em 
seus estudos algo próximo a isso, como sendo características da “brasilidade” 
e dos brasileiros. Criaram interpretações do Brasil e de seu povo as quais não 
10	 Matéria	que	dá	sequência	ou	continuidade	a	uma	noticia.
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são tão divergentes do que fora atribuído ao brasileiro no guia de etiquetas. 
Estaríamos diante de sinais que indicam que a criação dos estereótipos foi local 
e seu reconhecimento é internacional?
Sérgio Buarque de Holanda, por exemplo, fala, em sua obra Raízes do Brasil, 
do tipo de brasileiro que ele denominou neoportuguês, cuja principal caracterís-
tica de personalidade é a cordialidade. Esse traço, segundo ele, não se restrin-
giria às relações pessoais, mas seria “uma característica da sociedade brasileira 
em geral” (Holanda, apud Reis, 2002, p. 134) Esse tipo cordial trata os desco-
nhecidos como se fossem irmãos, primos e agregados, e seu comportamento 
social não é objetivo, mas sim “afetivamente transbordante”. Um homem que, 
segundo Holanda, “tem horror as distâncias, e se elas existem concretamente, 
ele simplesmente as abole”. O pensamento do autor vai ao encontro do que 
fora dito sobre o brasileiro no guia. Ou seja, a descrição de um povo que gos-
ta de beijar e abraçar e que tem uma noção do espaço pessoal do outro mais 
ligada à proximidade do que ao distanciamento. Porém, observa-se que o guia 
ressalta que, ao mesmo tempo em que gosta de proximidade, no sentido de 
toque, o brasileiro não gosta de falar sobre sua vida pessoal, como fica implíci-
to na passagem “não pergunte sobre idade, salário, estado civil”. Não gosta de 
dar intimidade aos desconhecidos, podemos inferir.
A questão da sensualidade do brasileiro fora abordada por Freyre (1992, 
apud Arruda, Gonçalves e Mululo, 2008, p. 508) como uma característica 
constantemente associada a este povo pelos estrangeiros. O próprio Freyre 
ressalta em sua obra a relevância do olhar “do outro”, do “de fora”, para se 
entender a própria identidade. Ele ressaltou que construiu boa parte de sua 
visão sobre o povo brasileiro – a qual culminou no livro Casa grande & sen-
zala – durante o período de três anos em que viveu em terras estrangeiras. 
Foi uma visão de fora, do exterior, “não familiar” que lhe teria revelado pela 
primeira vez a figura do brasileiro que ele traçou (Freyre, apud Reis, 2002, p. 
64). Textos de Roberto Damatta poderiam ser aproximados do estereótipo 
construído no guia e algumas músicas de Adriana Calcanhoto, também. O 
leitor pode completar a lista.
Sobre a rivalidade entre brasileiros e argentinos, Helal e Lovisolo (2009) afir-
mam que foi a partir da rixa criada pela imprensa esportiva, tanto brasileira 
como argentina, que começaram a se acirrar os estereótipos de um país em 
relação ao outro. E foi a partir de 1998, ano da Copa do Mundo na França, que 
eles observaram na imprensa11 brasileira “sentimentos ‘antiargentinos’, que 
pareciam extrapolar o universo esportivo” (Helal; Lovisolo, 2009, p. 12) Além 
disso, em 2002, eles identificaram um crescimento dos estereótipos negativos 
extracampo sobre os argentinos nos discursos dos jornais estudados. Entre 




os termos depreciativos referentes aos vizinhos eles encontraram “empáfia”, 
“arrogância” e “racista”. “A análise mostra que a provocação é mais forte do 
lado brasileiro, que usa categorias negativas sobre o futebol, os jogadores e os 
argentinos de modo geral” (Helal; Lovisolo, 2009, p. 13). Os autores verifica-
ram ainda, por meio da análise do discurso da imprensa esportiva, que a impli-
cância é maior do lado brasileiro, do que o inverso, e que tal rivalidade passou 
a extrapolar as “quatro linhas.” Nas próprias matérias sobre o guia da olim-
píada, parecia haver certa “satisfação” dos jornalistas ao descreverem que os 
argentinos foram chamados de “sem graça12”. Observe-se que no guia se fala 
do “humor peculiar” dos argentinos, peculiar e com humoristas traduzidos in-
ternacionalmente. Ou seja, a interpretação do lado brasileiro é bem peculiar!
Diante dessas análises – ainda que pontuais e de autores específicos –, verifica-
-se que, em geral, algumas das características atribuídas aos brasileiros no guia 
de etiquetas são afirmadas pelos próprios intelectuais brasileiros como carac-
terísticas de seu povo. Já no discurso dos jornais O Globo e Folha de S.Paulo, 
tais estereótipos imputados aos brasileiros não foram bem aceitos, tendo sido 
interpretados com um tom mais negativo do que positivo.
CoNSiDERAÇÕES	FiNAiS
Por meio do estudo do guia da Olimpíada de Londres e das representações 
nele presentes sobre os mais diversos povos, bem como da repercussão desse 
assunto na imprensa nacional, verificam-se algumas questões. A primeira, a de 
que os estereótipos e as representações têm suas funções; neste caso, a função 
era a de serem facilitadoras de um relacionamento entre pessoas de nações 
diversas que serão recebidas por um mesmo povo. 
Porém, pelo menos para algumas publicações brasileiras, no caso, O Globo, 
Folha de S.Paulo e Uol (em sua seção de esportes), o termo representação ainda 
é visto de forma negativa e pejorativa. Além disso, tais veículos interpreta-
ram negativamente as representações feitas sobre os brasileiros, talvez em um 
movimento de acharem que qualquer representação estereotipada é ruim ou, 
simplesmente, por considerarem, mesmo que de forma não revelada, que os 
estereótipos presentes no guia se aplicam aos outros e não aos brasileiros. 
Quanto à análise das dicas dadas sobre os brasileiros no guia com base em au-
tores brasileiros, observou-se que alguns estudiosos de renome na questão da 
identidade nacional, responsáveis por criar algumas interpretações do Brasil e 
dos brasileiros, dentre eles Gilberto Freyre e Buarque de Holanda, desenvol-
veram teorias que, de certa forma, corroboravam o que fora descrito no guia.
E, no que tange à rivalidade entre brasileiros a argentinos, sobre a qual foi dada 
12	 Com	o	sentido	de	sem	senso	de	humor.
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a dica aos londrinos de não citarem os hermanos perante os brasileiros, Helal 
e Lovisolo (2009) mostraram que os brasileiros “amam odiar os argentinos” e 
que isso foi induzido, em grande parte, de uma rivalidade surgida pelo discur-
so da imprensa esportiva. Entretanto, se o guia não coloca nos estereótipos 
dos argentinos sua rivalidade com os brasileiros, devemos deduzir que ela é 
mais importante para nós do que para eles? A primeira resposta seria positiva, 
mas merece ser mais bem trabalhada.
Por fim, fica um exercício para a Olimpíada de 2016 e – por que não? – para a 
Copa de 2014, competições nas quais seremos os anfitriões e iremos receber 
“o mundo” aqui no Brasil. Se, na ocasião, a Embratur13 ou algum órgão de 
turismo estadual tiver que criar um tipo de guia parecido com esse, será que 
também não irá se valer de estereótipos criados a partir da percepção que nós 
já temos das diversas nacionalidades? Será que não iremos retratar os britâni-
cos como pontuais, frios e formais?
A principal conclusão talvez seja banal: elaboramos estereótipos dos outros 
e de nos mesmos. Entretanto, não gostamos quando somos estereotipados, 
mesmo que sobre a base das reduções elaboradas por nos mesmos.
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